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APRESENTAÇÃO

     A Coletânia de Boletins Epidemiológicos Semanais de Agravos
de Notificação Compulsória, elaborada pela equipe técnica da
Coordenação Geral de Análise de Situação de Saúde (CGASS), em
parceria com a Gerência de Vigilância das Doenças e Agravos
Transmissível e Não Transmissível (GVDATNT) da Secretaria
Municipal de Saúde de Maceió. A coletânea objetiva otimizar o acesso
aos boletins epidemiológicos semanais, sendo mais um instrumento
de vigilância na disseminação de informações relevantes qualificadas.
A pespectiva assumida com a produção da coletânea é de
subsidiar o monitoramento e investigação dos agravos de notificaçãosubsidiar o 
monitoramento e investigação dos agravos de notificação
compulsória na capital alagoana, fortalecento toda rede de serviços
em saúde do município.
Os Boletins Epidemiológicos Semanais dos Agravos de
Notificação Compulsória, com dados obtidos do Sistema de
Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a
Portaria GM/MS Nº 217 de 17 Fevereiro de 2016.   
Neste contexto, espera-se que a utilização de seu conteúdo
possa contribuir para melhor conhecimento dos problemas de saúde,
bem como subsidiar o planejamento e iniciativas da sociedade
voltadas à prevenção, bem como compreender o cenário dos agravos
analisados , no município de Maceió-AL
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 19ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 5.048 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.587 confirmados. Houve uma redução de 
29,5% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=7.159).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=2.198/43,5%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.083/21,5%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=545/10,8%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 19ª SE de 2024 foram notificados 2.198 
casos de dengue, sendo 2.069 confirmados. O 
6º, 7º e 5º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=461/22,3%;n=404/19,5%; 
n=356/17,2%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve um aumento significativo (145%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023(n=846). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE19, 8.093 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do anoanterior, com 5.111 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 58% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 408 indivíduos 
(72,3%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 73 indivíduos (12,9%). Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 20ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 5.761 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.926 confirmados. Houve uma redução de 
23,8% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=7.559).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=2.469/42,9%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.119/19,4%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=672/11,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 20ª SE de 2024 foram notificados 2.469 
casos de dengue, sendo 2.321 confirmados. O 
6º, 7º e 5º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=497/21,4%;n=469/20,2%; 
n=387/16,7%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve um aumento significativo (159%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023(n=897). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE20, 8561 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 5.558 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 54% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 396 indivíduos 
(84,6%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 76 indivíduos (16,2%). Ver tabela 3.
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EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 21ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 5.845 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.971 confirmados. Houve uma redução de 
26,4% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=7.938).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=2.500/42,8%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.155/19,8%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=676/11,6%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 21ª SE de 2024 foram notificados 2.500 
casos de dengue, sendo 2.350 confirmados. O 
6º, 7º e 5º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=498/21,2%;n=482/20,5%; 
n=390/16,6%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve um aumento significativo (145%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023(n=958). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE21, 9.131 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 5.860 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 56% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 429 indivíduos 
(75,3%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 84 indivíduos (14,7%). Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 22ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 6.193 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
3.069 confirmados. Houve uma redução de 
25,8% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=8.351).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=2.508/4,5%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.225/19,8%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=764/12,3%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 22ª SE de 2024 foram notificados 2.508 
casos de dengue, sendo 2.357 confirmados. O 
6º, 7º e 5º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=498/21,1%;n=487/20,7%; 
n=390/16,5%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve um aumento significativo (132%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023 (n=1.016). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE22, 9.599 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 6.230 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 54% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 321 indivíduos 
(68,6%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 79 indivíduos (16,9%). Ver tabela 3.
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EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br12



EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 23ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 8.049 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
4.660 confirmados. Houve uma redução de 8% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=8.753).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=4.245/52,7%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.258/15,6%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=770/9,6%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 23ª SE de 2024 foram notificados 4.245 
casos dedengue, sendo 3.901 confirmados. O 
7º, 6º e 5º DSapresentaram a maior proporção 
de casos (n=836/21,4%;n=833/21,4%; 
n=546/14%), nessa ordem. No acumuladodos 
DS, houve um aumento significativo (255%) 
dos casosconfirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023(n=1.097). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE23, 10.398 casos de 
diarreia. Comparando a mesma semana 
epidemiológica do anoanterior, com 6.613 
casos, nota-se que houve aumento 
deaproximadamente 57% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió.A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 587indivíduos 
(73,5%), seguida da faixa etária de 1 a 4 
anoscom 111 indivíduos (13,9%). Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 24ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 9.856 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
5.260 confirmados. Houve uma redução de 
7,3% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=9.183).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=4.597/46,6%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.635/16,6%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.136/11,5%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 22ª SE de 2024 foram notificados 2.508 
casos de dengue, sendo 2.357 confirmados. O 
6º, 7º e 5º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=498/21,1%;n=487/20,7%; 
n=390/16,5%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve um aumento significativo (132%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023 (n=1.016). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE24, 10.977 casos de 
diarreia. Comparando a mesma semana 
epidemiológica do anoanterior, com 7.275 
casos, nota-se que houve aumento 
deaproximadamente 51% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió.A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 424indivíduos 
(73,2%), seguida da faixa etária de 1 a 4 
anoscom 99 indivíduos (17,1%). Ver tabela 3.
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EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br14



EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 25ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 10.318 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
5.532 confirmados. Houve uma redução de 7,8% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=9.575).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=4.882/47,3%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.687/16,4%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.169/11,3%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 25ª SE de 2024 foram notificados 4.882 
casos dedengue, sendo 4.471 confirmados. O 
7º, 6º e 5º DSapresentaram a maior proporção 
de casos (n=960/21,5%; n=925/20,7%; 
n=603/13,5%), nessa ordem. No acumuladodos 
DS, houve um aumento significativo (256%) 
dos casosconfirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023(n=1.254). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE25, 11.354 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do anoanterior, com 7.864 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 44% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 267 indivíduos 
(70,8%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 57 indivíduos (15,1%). Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 26ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 10.766 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
5.730 confirmados. Houve uma redução de 
8,6% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=9.911).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=5.065/47%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.861/17,3%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.199/11%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 26ª SE de 2024 foram notificados 5.065 
casos dedengue, sendo 4.634 confirmados. O 
7º, 6º e 5º DSapresentaram a maior proporção 
de casos (n=986/21,3%;n=960/20,7%; 
n=623/13,4%), nessa ordem. No acumuladodos 
DS, houve um aumento significativo (285%) 
dos casosconfirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023(n=1.317). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE26, 11.893 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 8.461 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 40% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió.A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 393 indivíduos 
(72,9%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 84 indivíduos (15,6%). Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 27ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 11.088 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
5.903 confirmados. Houve uma redução de 8% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=10.267).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=5.222/47%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.906/17,2%), e Violência  
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.239/11%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 27ª SE de 2024 foram notificados 5.222 
casos de dengue, sendo 4.775 confirmados. O 
7º, 6º e 5º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=1.008/21%;n=995/20,8%; 
n=633/13,3%), nessa ordem. No acumuladodos 
DS, houve um aumento significativo (252%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2023 (n=1.355). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE27, 12.417 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do anoanterior, com 8.999 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 38% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 382 indivíduos 
(72,9%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 76 indivíduos (14,5%). Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 28ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 11.604 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
6.257 confirmados. Houve uma redução de 
8,7% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=10.676).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=5.575/48%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.962/16,9%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.263/10,9%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 28ª SE de 2024 foram notificados 5.575 
casos de dengue, sendo 5.100 confirmados. O 
7º e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=1.091/21,4%; n=1.049/20,6%, nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo (268%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.387). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE28, 12.867 casos de 
diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do anoanterior, com 9.474 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 35% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 341 indivíduos 
(75,7%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 61 indivíduos (13,5%). Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 29ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 11.927 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
6.433 confirmados. Houve uma redução de 8,2% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=11.028).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=5.733/48%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=2.021/16,9%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.299/10,9%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 29ª SE de 2024 foram notificados 5.733 
casos de dengue, sendo 5.252 confirmados. O 
7º e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=1.104/21%;n=1.062/20,2%, nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo (268%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.426). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE29, 13.553 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 10.107 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 34% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 498 indivíduos 
(72,6%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 102 indivíduos (14,8%). Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Secretário Adjunto de Atenção a Saúde: Ulysses Salgueiro Borges
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Isis Amanda Vieira Lins
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima e Mariana Moura
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho (MDDA) | Revisão: : Laís Donato
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

Semana Epidemiológica 29

19



EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 30ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 11.581 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
6.287 confirmados. Houve um leve aumento de 
2% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=11.362).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=5.622/48,5%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.904/16,4%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.270/11%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 30ª SE de 2024 foram notificados 5.622 
casos de dengue, sendo 5.141 confirmados. O 7º 
e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos(n=1.053/20,5%; n=1.046/20,3%), nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo(251%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.463). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE30, 14.109 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 10.538 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 34% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 396 indivíduos 
(71,2%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos 
com 76 indivíduos (13,6%). Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 31ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 11.560 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
6.330 confirmados. Houve um leve aumento de 
0,2% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=11.541).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=5.662/49%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.926/17%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.274/11%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 31ª SE de 2024 foram notificados 5.622 
casos de dengue, sendo 5.175 confirmados. O 
7º e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=1.059/20,5%; n=1.049/20,3%), nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo (244%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.503). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE31, 14.476 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 10.908 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 33% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. 
A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 283 indivíduos (77,1%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anos com 40 indivíduos (10,9%). 
Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 32ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 13.562 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
6.946 confirmados. Houve um aumento de 13% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=11.985).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=6.238/46%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=2.466/18%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.383/10%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 32ª SE de 2024 foram notificados 6.238 
casos de dengue, sendo 5.643 confirmados. O 
7º e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos(n=1.145/20,3%; n=1.098/19,5%), nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo(266%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.543). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE32, 14.868 casos de 
diarreia. Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 11.273 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 32% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 277 indivíduos 
(70,6%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos e 5 
a 9 anos, ambas com 47 indivíduos (12%). Ver 
tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 33ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 13.704 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
6.988 confirmados. Houve um aumento de 11% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=11.985).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=6.278/54%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=2.515/18%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.401/10%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 33ª SE de 2024 foram notificados 6.278 
casos dedengue, sendo 5.678 confirmados. O 
7º e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=1.150/20,3%; n=1.099/19,4%), nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo(260%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.578). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE33, 15.205 casos de 
diarreia. Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 11.470 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 33% do número de 
notificações de casos de diarreia entre os 
residentes de Maceió.
A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 208 indivíduos (62%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anoscom 58 indivíduos (17,3%). 
Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 34ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 13.838 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
7.052 confirmados. Houve um aumento de 
9,3% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2023 (n=12,657).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=6.332/45,8%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=2.566/18,5%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.414/10%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 34ª SE de 2024 foram notificados 6.332 
casos de dengue, sendo 5.726 confirmados. O 
7º e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos(n=1.155/20,2%; n=1.103/19,3%), nessa 
ordem. No acumulado dos DS, houve um 
aumento significativo(256%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.607). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE34, 15.612 casos de diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 11.876 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 31% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió.
A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 275 indivíduos (67%), seguida da faixa 
etária de 5 a 9 anos com 60 indivíduos (15%). 
Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória é uma produção da equipe técnica da Coordenação Técnica de Análise de 
Tendência e Conjuntura em parceria com a Vigilância Doenças e Agravos Não Transmissíveis da Secretaria Municipal de 
Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a situação das principais doenças de notificação compulsória em 
Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores.Os dados analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 217, atualizada em: 1º de março de 2023.

ANÁLISE
Até a 35ª Semana Epidemiológica (SE) de 2024 
foram notificados 13.901 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
7.068 confirmados. Houve um aumento de 7% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2023 (n=12,987).
Os agravos que apresentaram maior frequência 
de notificações no período analisado foram: 
Dengue (n=6.348/45,7%), Acidente por animais 
peçonhentos (n=2.596/18,7%), e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.417/10%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 35ª SE de 2024 foram notificados 6.348 
casos dedengue, sendo 5.741 confirmados. O 7º 
e 6º DS apresentaram a maior proporção de 
casos (n=1.158/20,2%; n=1.106/19,3%), nessa 
ordem. Noacumulado dos DS, houve um 
aumento significativo (250%) dos casos confir-
mados, comparado ao mesmo período de 
2023 (n=1.638). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
Em 2024 foram registrados, no Sistema de 
Vigilânciadas Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE35, 16.029 casos de 
diarreia.
Comparando a mesma semana 
epidemiológica do ano anterior, com 12.234 
casos, nota-se que houve aumento de 
aproximadamente 31% do número de 
notificações decasos de diarreia entre os 
residentes de Maceió. A faixa etária mais 
acometida foi a > 10 anos com 263 indivíduos 
(63%), seguida da faixa etária de 1 a 4 anos com 
68 indivíduos (16%). Ver tabela 3.
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Trabalhar na área da saúde é um princípio:
permite ser útil à sociedade com toda a força

e conhecimento que se tem. Este serviço à
sociedade deve ser consequência da vocação e

do compromisso ao graduar-se.
- Jacinto Convit


